
Estudo da PUCPR aponta desigualdade de gênero nas empresas  

Maioria das companhias do estado não têm políticas específicas para a contratação de 
mulheres, tampouco programas de desenvolvimento de lideranças femininas 

Ainda que seja considerado um ponto de preocupação para as empresas, há poucas 
iniciativas efetivas para combater a desigualdade de gênero nas companhias do Paraná. 
Foi o que apontou pesquisa sobre o tema conduzida pelo PUC Carreiras, setor da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) voltado às relações entre estudantes 
e mercado de trabalho. 

Para 52,17% das organizações consultadas, a igualdade de gênero é um tema importante 
para a elaboração de políticas empresariais. Ao mesmo tempo, 73,91% delas não contam 
com iniciativas específicas voltadas à contratação de mulheres, assim como 79,71% não 
possuem programas para desenvolver lideranças femininas.  

“O que pudemos perceber é que as empresas do estado reconhecem que há um 
problema de igualdade de gênero em relação a cargos de liderança, mas poucas se 
dedicam efetivamente a combatê-lo, pois somente 14,49% das respondentes afirmaram 
conduzir algum tipo de programa nesse sentido”, comenta Isabela Albuquerque, gerente 
de Relacionamento e Carreiras da PUCPR. 

“Não basta, portanto, que haja intenções de melhorar sem nenhum tipo de ação 
atrelada”, completa Isabela.  

Tendência 

Somados, os quadros de colaboradores das companhias que participaram do estudo 
contam com 3.462 mulheres, sendo que 434 ocupam cargos de gestão – contra 570 
homens. Apesar de ainda baixo, 69,57% das empresas alegaram que esse número 
cresceu nos últimos anos. Entre as companhias que deram resposta afirmativa, 36,23% 
pontuaram que o aumento foi de até 50%. 

O que também aumentou foi o quadro geral de colaboradoras mulheres no último ano, 
com crescimento em 49,28% das companhias. Em 40,58% delas o panorama permaneceu 
igual, enquanto apenas em 4,35% houve redução. 5,8% das entrevistadas não souberam 
responder à pergunta. 

O estudo da PUCPR foi conduzido em agosto de 2021, junto a diversas representantes de 
empresas dos seguintes segmentos: serviços, tecnologia, indústria, jurídico, comércio, 
construção civil, educação e finanças.  

“Para sanar esse problema, precisamos incentivar políticas específicas para a contratação 
de mulheres, bem como programas de desenvolvimento de lideranças femininas”, 
conclui Isabela.  

Exemplo na prática   

A título de comparação, a PUCPR tem hoje 53% mulheres e 47% homens no seu quadro 
de colaboradores; já os cargos de gestão são ocupados por 55% mulheres e 45% gestores 
do sexo masculino. “A Universidade precisa ser referência na busca pela igualdade de 



gênero e queremos inspirar outras instituições”, afirma Catia Diana Filipe Oliveira, 
gerente da Diretoria de Pessoas e Cultura do Grupo Marista.  

 

 

 


